
ACM critica deputaddsi  3  
e cobra firmeza de FHC 

O senador baiano usou e abusou da ironia 
e disse que "desta vez" o ministro das 
Comunicações, Sérgio Motta, não tem culpa 

Salvador — Em duas solenidades 
nas quais foi homenageado, na 
noite de sexta-feira em Salvador, 

o presidente do Congresso, senador 
Antonio Carlos Magalhães (PFL-BA), 
acionou sua metralhadora gira-
tória: classificou os deputa-
dos envolvidos na compra 
de votos como "moleques 
e malandros", disse que 
as "máculas" do Executi-
vo e Judiciário são "es-
condidas debaixo do 
tapete" e afirmou que a 
corrupção existente no Bra-
sil é fruto da impundade. 

Com ironia, ACM não poupou 
nem mesmo os aliados. Perguntado 
se achava que o ministro das Comu-
nicações, Sérgio Motta, estaria en-
volvido no escândalo da compra de 
votos declarou: "Nesta ele não tem 
culpa. Nesta", frisou. 

O presidente Fernando Henrique 
Cardoso também recebeu seu qui- 

nhão de ataques do senador. "Ele é 
bom, inteligente e capaz, mas temos 
de exigir mais presteza em suas 
decisões", disse. 

Magalhães foi homenageado pri- 
meiro na sede do Ministério 

Público Estadual. Rece-
beu a medalha do méri-
to do MP da Bahia e 
aproveitou para pedir 
a cassação dos depu-
tados corruptos que, 
segundo o senador, 

prejudicam a imagem 
de todo o Congresso. 
"Somos 513 deputados 

e 81 senadores, mas basta 
que um malandro apareça para 
que a imagem da instituição e de 
quase 600 parlamentares fique 
maculada", disse, reclamando: "O 
que fazemos de bpm não aparece 
porque pagamos os pecados de 
moleques que nunca deveriam ter 
sido congressistas e que temos de  

expurgar o mais rápido possível". 
Depois, o senador seguiu para a 

Associação Comercial da Bahia on-
de participou de uma jantar em sua 
homenagem promovido por empre-
sários e amigos. Estiveram presentes 
o escritor Jorge Amado, sua mulher, 
Zélia Gattai, o governador Paulo 
Souto (PFL), o ministro das Minas e 
Energia, Raimundo Brito, o ex-pre-
sidente da Câmara Luiz Eduardo 
Magalhães e vários parlamentares. 

No discurso de agradecimento, 
ACM foi aplaudido entusiastica-
mente quando cobrou mais decisão 
e firmeza ao presidente Fernando 
Henrique Cardoso para enfrentar os 
adversários, concluir as reformas e 
modernizar o País. "Sem autorida-
de, chegaremos ao caos", disse, re-
ferindo-se aos últimos incidentes 
como a invasão do Ministério do 
Planejamento por integrantes do 
movimento Grito da Terra. 

Ele também criticou o governo 
por paralisar o processo de moder-
nização dos portos por pressão dos 
empresários do Sul do Brasil. Maga-
lhães voltou a conclamar "os.ho-
mens honestos" dos três Poderes 
para uma cruzada cívica contra a 
corrupção e impunidade no Brasil. 


